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ACORATBVIIMOME: 

Aprovada a criação de 
varas agrárias com 
"juízes itinerantes" 

por Euclides Torres 
de Brasília 

A Comissão de Sistemati­
zação da Assembleia Na­
cional Constituinte aprovou 
ontem de manhã proposi­
ção apresentada pelo depu­
tado Roberto Freire (PCB-
PE) criando varas agrá­
rias, de âmbito estadual, 
para prevenir e dirimir 
conflitos fundiários. Os tri­
bunais de Justiça dos esta­
dos criarão entrâncias es­
peciais para as varas agrá­
rias, podendo os juízes 
deslocar-se até os locais de 
conflitos, sempre que ne­
cessário, funcionando co­
mo "juízes itinerantes". 

Essa proposição obteve 
71 votos favoráveis, 3 con­
trários e 1 abstenção e foi 
votada logo depois de ser 
rejeitada uma proposição 
do debutado Plínio Arruda 
Sampaio (PT-SP), que pre­
via a instituição de um ra­
mo da Justiça, a nível fede­
ral, para as questões agrá­
rias. Essa proposição der­
rotada no plenário da Co­
missão de Sistematização 
pretendia criar uma estru­
tura completa de Justiça, 
com um tribunal superior, 
tribunais regionais e varas 
agrárias. 

Segundo o deputado Ro­
berto. Freire, a implanta­
ção das varas agrárias nos 
estados dependerá da atua-
ção dos sindicatos para sua 
agilização, logo em seguida 
que o novo texto constitu­
cional seja aprovado. As­
sim, as questões de posse 
de terra, hoje resolvidas 
nas varas cíveis, terão foro 
próprio, devendo apressar 
o andamento dos proces­
sos, conforme esperam e 
prevêem os constituintes 
que aprovaram a emenda 
ao substitutivo do relator 
Bernardo Cabral. 

Também foi aprovado 
ontem o aumento no núme­
ro dos membros do Tribu­
nal Superior do Trabalho 
(TST), possibilitando a for­
mação de cinco turmas, em 
vez das três atuais. O autor 
da emenda, o deputado 
Egídio Ferreira Lima 
(PMDB-PE), disse que es­
te era um pleito dos traba­
lhadores, empregadores, 
advogados e do próprio 
TST. "A medida visa redu­
zir ou mesmo resolver o 
congestionamento crónico 
no TST", disse o deputado. 
Quando a Constituinte 
aprovar essa emenda ao 
substitutivo, o TST passará 
a ter 27 membros (atual-
mente tem 17), ficando fora 
das turmas o presidente e o 
corregedor. Essa emenda 
foi aprovada com 75 votos e 
3 contrários. 

O plenário da Comissão 
de Sistematização rejeitou 
emenda do deputado Nel-

Roberto Freire 

son Jobim (PMDB-RS), 
qtie pretendia suprimir da 
justiça trabalhista os juízes 
classistas, alegando que 
são representações corpo­
rativistas. Essa proposição 
foi rejeitada por 58 votos, 1 
abstenção e 17 votos favo­
ráveis. 

Foi mantido o artigo 144 
que cria o Conselho Nacio­
nal de Justiça, cuja compo­
sição, pelo texto do substi­
tutivo, será feita com 
membros indicados pelo 
Congresso Nacional, Poder 
Judiciário, Ministério Pú­
blico e Ordem dos Advoga­
dos do Brasil (OAB). Esse 
tema deverá concentrar 
atenção especial dos mem­
bros da Comissão de Siste­
matização na sessão da 
manhã de hoje, pois estão 
previstas três proposições, 
uma de Maurício Correia 
(PDT-DF), outra de José 
Maria Eymael (PDC-SP) e 
uma terceira do deputado 
Plínio Arruda Sampaio 
(PT-SP). A emenda do 
constituinte petista atribui 
ao Poder Legislativo a fis­
calização do Conselho Na­
cional de Justiça, através 
de audiências públicas pa­
ra controle administrativo, 
financeiro e de desempe­
nho da atividade judiciária 
geral. 

Ontem, ao pedir a su­
pressão do artigo que cria o 
Conselho Nacional de Justi­
ça, o deputado Adolfo de 
Oliveira (PL-RJ) argu­
mentou que a própria fisca­
lização exercida pelo Po­
der Judiciário é competen­
te e citou o caso da justiça 
paulista que afastou quinze 
juízes por irregularidades 
e ainda determinou a- pri­
são de um dos magistra­
dos. E Aloysio Chaves 
(PFL-PA) perguntou como 
adicionar esse conselho, ór­
gão estranho, sem quebrar 
a autonomia entre os pode­
res. E ele mesmo respon­
deu a sua indagação, argu­
mentando que nos Estados 
Unidos foi um juiz federal 
que afastou o ex-presidente 
Nixon. 

Empresários protestam 
contra estabilidade 

por António Gutierrez 
de São Paulo 

Cerca de 3 mil entidades 
empresariais de todo o 
Brasil foram convocadas 
para protestar, no próximo 
dia 10, contra a estabilida­
de no emprego. Esta mobi­
lização, denominada "Dia 
Nacional contra a Estabili­
dade", está sendo orques­
trada pelos coordenadores 
do Pensamento Nacional 
das Bases Empresariais 
(PNBE). O objetivo é pres­
sionar os constituintes para 
que revejam, no plenário, a 
decisão da Comissão de 
Sistematização que garan­
te a estabilidade aos traba­
lhadores. 

O PNBE deve anunciar 
hoje os detalhes dessa mo­
bilização. O diretor do Cen­
tro das Industriais do Esta-
do de S ã o P a u l o 
(CIESP/Zona Sul), Joseph 
Michael Couri, adiantou 
que cada entidade deve es­
colher "a melhor forma de 
refletir sobre a estabilida­
de". "Cada presidente de 
sindicato e associação fará 
uma reunião com as bases 
para colher uma posição 
sobre o assunto", disse. 

Não está previsto, por­
tanto, um encontro único 
que centralize as discus­
sões. O CIESP/Zona Sul já 
programou, para o dia 10, 
um debate entre os presi­
dentes do Sindicato dos Me­
talúrgicos de São Paulo, 
Luiz António de Medeiros, 
e da Associação Brasileira 
de Fundição (Ábifa), Paulo 
Roberto Butori. "Será um 
encontro aberto aos emore-
sários e à imprensa", afir-
jnou.Couri. 

- * TRIBUTOS 
O PNBE deve divulgar 

hoje o resultado de um 
questionário — com qua­
renta perguntas — respon­
dido pelos empresários que 
participaram de um encon-
,trb com o ministro da Fa­
zenda, Luiz Carlos Bresser 
Pereira, no último dia 5 de 
outubro, em São Paulo. De 
acordo com Lawrence Pih, 
um dos coordenadores do 
PNBE, "as bases empresa­
riais manifestaram, atra­
vés desse questionário, um 
;maior desejo de participa­

ção". Eles defendem, ain­
da: livre mercado, privati­
zação, uma política econó­
mica voltada para o mer­
cado interno, redução do 
déficit público e transpa­
rência nas ações do gover­
no. 

O resultado desse ques­
tionário já foi encaminhado 
a Bresser Pereira. No do­
cumento enviado ao minis­
tro figura também a preo­
cupação do PNBE com o 
possível aumento dos tribu­
tos. Segundo Pih, antes de 
pensar em aumentos dos 
impostos, o governo deve 
"arrumar a casa interna­
mente". "O aumento de tri­
butos vai prejudicar as mé­
dias, pequenas e microem-
presas e forçar um seg­
mento maior a submergir 
na economia", justificou. 

No documento enviado 
ao ministro Bresser Perei­
ra, o PNBE pede ainda que 
o governo reestude as prio­
ridades de investimento 
antes de aumentar a carga 
tributária. Dentro desse 
quadro "a construção da 
ferrovia Norte-Sul é um 
despropósito", avalia Pih. 
De acordo como o docu­
mento, o setor privado está 
disposto a retomar os in­
vestimentos, desde que o 
governo mostre seriedade 
na administração dos re­
cursos públicos e readquira 
sua credibilidade, compro­
metida com as contradi­
ções na administração pú­
blica. 

BAHIA — Pela primeira vez 
nos últimos 23 anos, o Diário 
Oficial do Estado da Bahia ho­
menageou um líder politico 
perseguido pelo regime mili­
tar de 1964, dedicando uma 
página ao ex-deputado consti­
tuinte e fundador da Açõo Li­
bertadora Nacional, Carlos 
Marighella, pela passagem do 
18° aniversário de sua morte, 
ocorrida a 4 de novembro de 
1969, em Soo Paulo. 

Além de uma pequena bio­
grafia de Marighella, o Diário 
Oficial publicou o poema "Li­
berdade", escrito por ele na 
prisflo em 1939. Muitos políti­
cos baianos, parentes e ami­
gos homenagearam Marighel­
la, segundo a Agência Globo. 

Ulysses acelera o ritmo em 
resposta à ofensiva do "Centrão" 

"Derrota do sistema 
parlamentar resultará em 
mandato de quatro anos" 

por Andrew Greenlees 
de Brasília 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, oficializou on­
tem nova modificação no 
funcionamento da Comis­
são de Sistematização. A 
partir de agora, os 93 mem­
bros passarão a votar o 
projeto do relator Bernar­
do Cabral em duas sessões 
diárias, de segunda-feira a 
domingo. Pelas previsões 
de Ulysses, esse calendário 
permitirá a conclusão dos 
trabalhos da Sistematiza­
ção no dia 16 ou, no máxi­
mo, 17 de novembro. O pas­
so seguinte será enviar ao 
plenário da Constituinte — 
da qual participam todos os 
559 deputados e senadores 
— o texto aprovado pela 
Comissão. 

A decisão de Ulysses veio 
em resposta à articulação 
do bloco conservador, que 
vem seguindt) duas linhas 
básicas: em primeiro lu­
gar, trata de colher assina­
turas para uma proposta 
de modificação do regi­
mento interno da Consti­
tuinte, permitindo a apre­
sentação de emendas alter­
nativas aos títulos e capítu­
los aprovados pela Siste­
matização. Ao mesmo tem­
po, argumentam que não se 
pode enviar a plenário par­
tes aprovadas do projeto, 
como pretendia fazer Ulys­
ses com os três primeiros 
capítulos do substitutivo de 
Cabral. 

Esta segunda questão, 
Ulysses resolveu ontem 
mesmo, ao adiar o início da 
votação no plenário e ace­
lerar o processo na Siste­
matização. Os 559 conti-
tuintes analisarão, dessa 
forma, o projeto inteiro. 
Ulysses chegou a se irritar 
quando tocou na possibili­
dade aventada por alguns 

"Governo não interfere" 
por Edson Beú 

de Brasília 

"Este movimento foi germi­
nado espontaneamente na 
Constituinte. Não houve nem 
há nenhuma interferência do 
governo nisso", afirmou, on­
tem, o ministro do Gabinete 
Civil, Ronaldo Costa Couto, 
referindo-se à iniciativa de um 
grupo de parlamentares qué 
pretende mudar o regimento 
interno da Constituinte, para 
viabilizar a apresentação de 
um projeto substitutivo ao do 
relator Bernardo Cabral, pre­
vendo a implantação do parla­
mentarismo no Pais. Mas o 
ministro salientou que, na luta 
pela manutenção do presiden­
cialismo, "todas as adesães 
serão bem vistas pelo gover­
no". 

O chefe do Gabinete Civil 
negou categoricamente que o 
presidente da República já te­
nha atê encomendado ao 
consultor-geral, Saulo Ramos, 

a elaboração de um projeto 
substitutivo, para derrubar a 
proposta parlamentarista. "Is­
so 6 fruto da imaginação", iro­
nizou. 

O governo, segundo o mi­
nistro, não considera a luta 
pelo presidencialismo como 
uma causa perdida. Tampouco 
rejeita a ideia de uma mudan­
ça de rota nos trabalhos da 
Constituinte, fazendo a se­
guinte ilação: "Há mais de 30 
mil emendas na Constituinte 
com a possibilidade de serem 
feitas inúmeras constitui­
ções". 

Ronaldo Costa Couto enten­
de que, ao ser aprovada na 
Comissão de Sistematização, 
a proposta parlamentarista 
apenas ganhou a "pole-
position" no plenário da Cons­
tituinte. Mas, ai, disse que o 
governo conta com a maioria 
para reprová-la. "A cara da 
Comissão de Sistematização ê 
uma e a cara do plenário ê ou­
tra", afirma. 

membros do bloco conser­
vador de recorrer ao Su­
premo Tribunal Federal, 
caso a Sistematização e o 
plenário funcionassem si­
multaneamente. "Repeli 
esta interpretação atenta­
tória à soberania da Consti­
tuinte", disse Ulysses. Ele 
classificou a ideia de 
"pseudo-ameaça, que qual­
quer juiz de roça julgaria 
inepta porque não tem 
qualquer fomento jurídi­
co". 

A movimentação do pre­
sidente da Constituinte, po­
rém, não interrompeu a co-
leta de assinaturas. O de­
putado Daso Coimbra 

(PMDB-RJ) garantia on­
tem, ao final da tarde, já 
ter as 280 assinaturas ne­
cessárias para a maioria 
absoluta. O grupo pref eriu 
não divulgar a lista, segun­
do o deputado, até o mo­
mento em que se chegar a 
"mais de trezentas".- A de­
cisão dos conservadores foi 
tomada depois que alguns 
parlamentares que haviam 
assinado, como três mem­
bros do PDT e o deputado 
Fernando Gasparian 
(PMDB-SP), retiraram 
seu apoio. Temendo novas 
desistências, os articulado-
res do bloco querem atingir 
"uma maioria folgada". 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso, líder do 
PMDB no Senado, levan­
tou, por sua vez, a possibili­
dade de se abrir novo perío­
do de apresentação de 
emendas ao projeto de Ca­
bral, desta vez no plenário. 
"Se os conservadores real­
mente tiverem maioria, 
apresentam sua emendas e 
ganham no voto", disse 
Fernando Henrique. O 
líder do governo na Câma­
ra, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), 
um dos articuladores da 
ala conservadora, não se 
entusiasmou com a ideia e 
reafirmou a intenção do 
grupo de apresentar seu 
projeto de modificação do 
regimento. O adiamento da 
votação no plenário, no en­
tanto, indica que deverão 
ser abertas negociações 
nos próximos dias. 

A coleta das assinaturas 
enfrentou ontem alguns 
percalços. Além dos quatro 
que retiraram seus nomes, 
outros parlamentares, co­
mo Michel Temer (PMDB-
SP) e Mendes Thame 
(PFL-SP), subiram à tri­
buna para explicar que 
apoiam a tese da mudança 
do regimento, o que não 
significa, porém, que este­
jam automaticamente ali­
nhados com qualquer pro­
posta constitucional que os 
articuladores do documen­
to venham a apresentar 
mais adiante. 

"No documento tem assi­
naturas de pessoas que não 
são democratas. A Consti­
tuinte não está dividida en­
tre esquerda e direita, mas 
entre homens que não têm 
caráter e outros que defen­
dem os interesses de 130 
milhões de brasileiros", 
atacou Luís Inácio Lula da 
Silva, do PT, em discurso 
da tribuna. 

por Cecília Pires 
de Brasília 

As lideranças do PMDB 
já começam a admitir, nos 
bastidores, que a vitória do 
parlamentarismo na Co­
missão de Sistematização 
pode converter-se numa vi­
tória de Pirro se os presi­
dencialistas constituírem 
maioria no plenário da As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte. Essa hipótese come­
ça a ser avaliada a partir 
de uma estratégia para 
converter os votos dos par­
lamentaristas, nas vota­
ções das disposições transi­
tórias, em favor do regime 
presidencialista para Sar-
ney, com quatro anos de 
mandato. 

A tese de quatro anos pa­
ra o presidente Sarney po­
de ser fortalecida ainda por 
duas circunstâncias. A pri­
meira é o encurtamento do 
prazo de trinta para cerca 
de dez dias, consequente do 
novo calendário dos traba­
lhos da Comissão de Siste­
matização, para o início 
das votações sobre as dis­
posições transitórias. O 
prazo de trinta dias aumen­
tava as chances de os par­
lamentaristas consegui­
rem negociar com o Palá­
cio do Planalto dentro da 
tese de um sistema parla­
mentarista ainda no gover­
no Sarney, com cinco anos 
de mandato, o que aumen­
taria as chances dessa tese 

no plenário. Agora essas 
chances se reduzem. A se­
gunda circunstância é a 
possibilidade, aventada 
por políticos do círculo ínti­
mo de Sarney, de o presi­
dente vir a remeter ao Con­
gresso uma emenda pro­
pondo eleições gerais no 
ano que vem, inclusive pa­
ra deputados e senadores. 
Isso, na avaliação de uma 
liderança do PMDB, pode­
ria acirrar os ânimos dos 
constituintes, aumentando 
a corrente pró eleições pre­
sidenciais no ano que 
vem. 

O senador José Richa 
(PMDB-PR), um dos par- , 
lamentares que coordena­
ram o grupo parlamenta­
rista suprapartidário na 
Constituinte, admite que, 
se o presidencialismo ven­
cer no plenário, é pratica­
mente certo que seja apro­
vado um mandato de qua­
tro anos para o presidente 
Sarney. Richa não admite, 
no entanto, votar no presi­
dencialismo como estraté­
gia para somar mais votos 
para o mandato de quatro ' 
anos. 

Richa não descarta ainda 
a possibilidade de obter um 
acordo com o governo nes­
tes dez dias que antecedem 
a votação das disposições 
transitórias. Por isso, ele 
conversa com outras lide­
ranças para trazer o presi­
dente Sarney para o parla­
mentarismo. 

Fim das divergências 

Novo senador critica a Comissão 
por Zononi Antunes 

de Brasília 

Ao assumir a vaga do se­
nador Hugo Napoleão — di­
rigindo o Ministério da 
Educação desde a semana 
passada —, o seu suplente 
Álvaro Pacheco (PFL-PI), 
amigo pessoal do presiden­
te José Sarney, fez um pro­
nunciamento contendo se­
veras críticas ao funciona­
mento da Comissão de Sis­
tematização da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. O primeiro discurso do 
senador Álvaro Pacheco, 
no entanto, causou mal-
estar no plenário. 

"Não posso, em absoluto, 
aceitar o seu pronuncia­
mento que procura dene­
grir a Comissão de Siste­
matização e a Assembleia 
Nacional Constituinte" rea­
giu, indignado, o senador 
Jamil Haddad (PSB-RJ). 
Diante de um plenário per­
plexo, vários senadores 
revezaram-se ao microfone 
para condenar o pronuncia­
mento. 

O discurso de Álvaro Pa­
checo ocorreu momentos 
depois do compromisso so­
lene de posse. Após reite­
rar a amizade e admiração 
pelo presidente José Sar­
ney, o senador iniciou a sua 
carga contra a Comissão 
de Sistematização que, na 
sua opinião, assumiu sozi­
nha todo o privilégio de ela­
borar o projeto da nova 
Constituição, marginali­
zando os demais constituin­
tes, classificados por Pa­
checo de "constituintes de 
segunda classe". 

"Parece-me, neste mo­
mento em que inicio minha 
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atividade parlamentar, 
que não poderemos ter, na 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, os que podem tudo 
e os que podem apenas ob­
servar, os que podem deci­
dir e os que só podem apro­
var ou abster-se", disse o 
senador pelo Estado do 
Piauí. 

As reações ao pronuncia­
mento de Pacheco vieram 
de todos os.partidos. O se­
nador Chagas Rodrigues, 
do PMDB do Piauí, antes 
de condenar o discurso, re­
cordou que há uma Assem­
bleia Constituinte com po­
der originário, e não deri­
vado, com poderes para 
elaborar uma Constituição 
"e não para atender aqui 
às recomendações e aos en­
sinamentos dos áulicos". 
Chagas R o d r i g u e s , 
dirigindo-se a Álvaro Pa­
checo, disse que lamentava 
ainda o fato de o novo sena­
dor nunca ter disputado ne­
nhum cargo eletivo, nem 
de vereador. 

"Ele chega a esta Casa 
entristecendo-nos, defen­
dendo teses jurídicas que 
nem os rábulas defendem e 
quando o fazem é apenas 
para agradar os donos do 
poder", enfatizou Chagas 
Rodrigues. Em nome do 
PDS, o senador Virgílio Tá­
vora também estranhou as 
declarações do senador que 
acabava de tomar posse. O 
mesmo fez o senador Nel­
son Carneiro (PMDB-RJ) 
com relação à fala do sena­
dor Álvaro Pacheco. 

O líder do PMDB no Se­
nado, Fernando Henrique 
Cardoso, disse que não gos­
taria de responder ao dis­
curso "no dia de ingresso 

de um senador", mas que 
ele (Álvaro Pacheco) pode­
ria ficar certo que receberá 
uma resposta: 

"Darei a resposta, e só 
não o faço hoje porque, 
apesar de tudo, para mim a 

política tem regras de cor­
tesia e se v.exa. não teve 
para conosco a cortesia de 
nos poupar de ouvir o que 
nós ouvimos, eu a terei pa­
ra com v.exa", concluiu o 
líder do PMDB. 

O governador de São 
Paulo, Orestes Quércia, 
acredita que é preciso "a-
judar o presidente da Re-

fiública", encaminhar a so-
ução dos problemas nacio­

nais e "pressionar nesse 
sentido". 

O governador afirmou, 
segundo a EBN, que "ago­
ra nós temos de resolver os 
problemas políticos rapida­
mente, na Constituinte, as­
sim como as questões que 
provocam divergências en­
tre os partidos políticos e 
relativos ao presidente da 
República. Vamos discutir 

a política, que é importan- ', 
te, mas, sobretudo, vamos 
resolver logo as desaven­
ças e escrever logo esta* 
Constituição. Para que pos-% 
samos, efetivamente, fazer 
com que este País seja a 
grande nação dos nossos 
sonhos, onde o povo viva 
melhor, tranquilo e seguro. 
Devemos deixar de muito . 
debate, muita divergência 
e resolver logo a questão 
constitucional, escrever lo­
go a Constituição, para cui­
dar da administração, da 
dívida externa e das quês-. 
toes nacionais". 
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Petebistas querem lançar 
Pazzianotto para prefeito 

por Adriana Vera e Silva 
de Sdo Paulo 

O vice-presidente nacio­
nal do PTB, Roberto Gus­
mão — que ocupa interina­
mente a presidência do 
partido —, e o deputado fe­
deral Gastone Righi estão 
articulando o lançamento 
do ministro do Trabalho, 
Almir Pazzianotto, como 
candidato do PTB à prefei­
tura de São Paulo nas elei­
ções do próximo ano, se­
gundo o líder da bancada 
do partido na Assembleia 
Legislativa, deputado Bar­
ros Munhoz. 

Para o líder, este é o mo­
tivo que levou Gusmão a 
vetar os nomes de Vicente 
Botta e Fernando Silveira, 
deputados estaduais, para 
compor a comissão execu­
tiva estadual do PTB, que é 
escolhida pela executiva 
nacional. 

"Isto é um golpe trama­
do pelo Gusmão e pelo Gas­
tone para ter a executiva 
de, São Paulo nas mãos e 

. lançar o Pazzianotto como 
candidato à prefeitura. Pa­
ra isso, eles estão usando o 
presidente da executiva, 
António Duarte Nogueira, 
como instrumento. A ban­

cada' do PTB na Assem­
bleia elegeu os deputados 
Botta e Silveira para a exe­
cutiva em dezembro do ano 
passado. Vetá-los é uma in­
gerência", disse Munhoz. 

Embora não se oponha à 
candidatura do ministro do 
Trabalho, "desde que ele 
se filie ao PTB", Munhoz 
critica os argumentos usa­
dos por Roberto Gusmão 
para vetar Botta e Silvei­
ra: "Uma hora dizem que 
eles são janistas, outra que 
são quercistas e que que­
rem aliar-se ao PMDB, 
mas a bancada do PTB já 
recusou por unanimidade 
uma aliança com o gover­
nador Quércia. Quem está 
querendo lançar um nome 
do PMDB como candidato 
à prefeitura são eles". 

Ontem à tarde, doze dos 
treze deputados da banca­
da do PTB na Assembleia 
assinaram um documento 
de apoio a Botta e Silveira. 

Com esse impasse na di-
reção da executiva paulis­
ta, o PTB está sem direção 
no estado e por tempo inde­
finido. No entanto, as bases 
do partido têm convenções 
marcadas para o próximo 
dia 29. 


